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    INTRODUÇÃO




    Há alguns anos, escrevi um outro livro, no qual me custou todos os dias das minhas férias e mais alguns outros. Registrei, mas nunca saiu do meu notebook por eu achar que faltava algo, ou faltava muito. Os anos passaram, as pessoas evoluíram. A moda tenta compreender, mesmo que de forma lenta essa evolução, e aquelas palavras que eu escolhi para apresentar a nova imagem pessoal ficaram obsoletas. Eu também evolui!




    Costumo falar que minha relação com a moda vem de vidas passadas, devo ter sido alguma aprendiz de alfaiate famoso no século XIV, estagiária de Paul Poiret, frequentadora do ateliê da Chanel, colega de Dior ou parceira de Yves Sant Laurent. Morri no auge dos anos 70, provavelmente aproveitando os embalos de um sábado à noite, vestida com lurex da cabeça aos pés, até chegar nessa vida, em meados dos anos 80, com um amor inexplicável pelo que a MODA pode causar e proporcionar. E, na faculdade, consegui compreender como eu realmente queria contribuir para o bem-estar do outro utilizando a moda como agente transformador. Foi, então, que eu dediquei e continuo dedicando os meus estudos e ações profissionais não só no caminho fashion, como também no comportamental.




    Hoje, depois de mais de quase duas décadas ensinando as pessoas a valorizarem sua imagem pessoal, formando novos consultores de imagem para o mercado, aprofundando cada vez mais meus estudos no comportamento humano e suas interferências na imagem, tenho plena convicção de que somos “uno” em meio a regras, padrões e influências externas que acabam gerando dúvidas internas. Afinal, a nossa imagem pessoal é construída para quem? Esse limiar entre a individualidade e a sociabilidade favorece qual lado?




    Considero a vestimenta umas das ferramentas fundamentais para valorização do ser e a moda como a maneira de se inserir aonde almeja. Levando em consideração que estamos falando de um produto, é encantador moldar a moda àquilo que se deseja. É tangível, faz parte do externo, que, quando bem utilizado, consegue refletir o intangível, a essência, o núcleo, aquilo que nem mesmo as peripécias do mundo fez mudar no indivíduo. A moda também é latente, vive em frenesi, como letreiros incandescentes piscando a todo momento na busca sagaz por aqueles que a consome. Aqui, só existem dois caminhos: ser envolvida por seus encantos ou domá-la para que você seja o protagonista.




    Não podemos fugir do grande fluxo da moda e, por mais que eu escute muitas pessoas falando que não ligam para esse assunto, elas estão lá, devidamente vestidas, calçadas, com seus celulares de última geração na mão, entrando no carro do ano (ou desejando tal possante) para passearem em algum lugar badalado, comer o prato que todos estão falando, acompanhado da bebida do momento e escutando a música chiclete. Será mesmo que não se importam com a moda ou criam uma barreira de defesa para não ser taxado como fútil? Isso mesmo, a moda é constantemente vista como exagero ou futilidade e, logo, no primeiro capítulo do livro faço uma breve explanação dos motivos que levaram a esse conceito juntamente com o motivo dela ter se tornado tão importante em nossas vidas.




    Senti vontade de compartilhar vivências que, de um modo geral, podem nortear passos para a aceitação do outro ou a autoaceitação. Longe de incentivar o conformismo, é de suma importância a gradativa evolução do ser, seja ela intelectualmente, emocionalmente ou fisicamente. Essa torna-se perceptível quando as duas primeiras caminham para frente. Encarar a moda com os novos óculos da atualidade, percebendo-a como diversificada é uma maneira de manifestar a sua democratização, quebrando padrões tão cruéis de uma cultura estruturada em preconceitos e paradigmas.




    Se você pudesse colocar na balança, que peso teria sua imagem? O quanto te cansa tentar se encaixar nos elogios alheios? Esses elogios são verdadeiros, para você, ou são apenas para agradar os olhos de quem elogiou? Todos os dias somos bombardeados por imagens e mensagens que nos induzem a criar uma versão de nós que na sua grande maioria não corresponde a quem somos de verdade. Até que um dia essa conta chega. Pode ser hoje, mês que vem ou daqui há 30 anos, mas ela chega com a pergunta que pode ser crucial: você viveu ou viveu para agradar os outros?




    Talvez, esse seja o momento de olhar um pouco para si e, como está escrito em alguma parte do livro do Criador, amar a ti mesmo, depois o próximo. Dar a chance de gritar ao mundo quem você realmente é e receber respeito a partir da sua imposição. Leia, questione, interprete as informações dentro da sua realidade, absorva o que fizer sentido dentro do seu dia a dia e esteja aberto para compreender que o que não encaixa para um, talvez seja coerente com outra pessoa.




    Que seja o primeiro passo para uma vida inteira de amizade verdadeira com a moda, utilizando-a para ratificar e valorizar a identidade da pessoa mais importante do mundo: VOCÊ.




    Adendo: Esse livro não determina um gênero especifico. Fique à vontade para ler e internalizar o conhecimento que faça sentido a sua natureza, conceitos de vida e dia a dia.


  




  

    “O incapaz se cobre; o rico se enfeita; o presunçoso se disfarça; o elegante se veste” (Honoré de Balzac)


  




  

    CAPÍTULO 1: A CULPA É DO REI DO SOL




    Passei a ser uma boa aluna depois que repeti de ano e percebi que todo o conteúdo de uma série perdida já estava absorvido na minha memória ao ter que revê-lo por mais uma vez. Comecei a me dedicar em ajudar os meus colegas de turma, ensinando a eles o que, para mim, já estava aprendido. Nessa época eu odiava história e achava uma perda de tempo estudar o que já se foi. Foi só na faculdade que eu me dei conta que somos resquícios diretos do passado.




    Passado esse que está diretamente ligada a construção da imagem pessoal, visto que também somos regidos pela estética social. Precisei de uma certa maturidade para compreender que os fatos políticos, sociais e econômicos fazem parte do tear das minhas vestes e até mesmo o que não vivenciei está entranhado nas cores, texturas, estampas, tecidos e modelagens que compõem o meu guarda-roupa. Sim! Isso é fantástico!




    Não preciso ir muito longe para explicar como a moda surgiu, já que a ideologia não mudou muito de lá para cá. Basta perceber que as roupas são ferramentas de segmentação, principalmente, em se tratando de poder aquisitivo. Pronto! Fomos ao ponto da questão.




    Tudo isso surgiu como forma de exaltação de poder, tanto para diferenciar as classes sociais, quanto para gerar imponência social. Quando Luís XIV, que, diga-se de passagem, foi um dos reis mais vaidosos que existiu, decidiu construir uma imagem de luxo e poder para o império dele, tinha consciência que o cuidado com a aparência era um fator fundamental. O Palácio de Versalhes é um grande exemplo de como o Rei do Sol queria ostentar e apresentar seu brilho e valor para os demais. Sua famosa frase – O Estado sou eu – não deixa dúvidas de que ele direcionou a centralização do poder em sua figura, sabendo que isso lhe custava uma imagem pessoal completamente pensada e projetada para tal feito. É importante lembrar que esse modo de vida não influenciou só a moda, como também a estética e a arte, fortes dominantes comportamentais.




    Luís, mesmo assumindo o trono aos 13 anos de idade, só começou a reinar de fato aos 24 anos e sempre teve ao seu lado importantes administradores e conselheiros habilidosos para tomada de decisões durante todos os seus 72 anos de reinado. Nessa época, Colbert, seu mentor, foi responsável pela abertura de diversas academias de arte, pintura, escultura e ciências, e muitos arquitetos, pintores, escultores, pintores, músicos e escritores receberam financiamentos para realizarem obras que exaltassem a imagem do rei.




    Podemos considerar que o termo moda começa a ter origem e fazer sentido nessa época. O título de nobreza saiu dos campos de guerras e batalhas para ser disputado através do comportamento social, da obediência as regras rígidas de etiqueta e da imagem pessoal requintada. Quanto melhor a construção de imagem pessoal, de forma rica e apresentável à sociedade, maior a compreensão de títulos de nobreza mais altos.




    A roupa, aqui, já era uma ferramenta de posição social, assim como a moradia e outros elementos que demonstravam o status. Quando os centros urbanos franceses começaram a crescer e se desenvolver, a burguesia que viviam do comércio ou cargos públicos também começou a construir uma imagem mais nobre, para se diferenciar dos trabalhadores rurais. A nobreza buscou agregar valor à imagem através da educação comportamental rígida e diplomática com manuais chamados de espelho do príncipe. Um dos mais utilizados tinha como título - De Pureris - do filósofo, humanista do Renascimento, Erasmo de Roterdã, no qual defendia que a roupa era o “corpo do corpo, e dela pôde-se inferir o estado da alma de um homem”. As novas formas de vestimenta criadas para diferenciar a corte eram replicadas rapidamente pelas classes mais baixas, explicando, dessa forma, o efêmero da moda. Por isso, o rei Luís XIV determinou que a moda devesse mudar duas vezes ao ano, com referências aos climas das estações favorecendo a indústria têxtil, o comércio de vestuário, fortalecendo a economia, “protegendo” a moda e sua capacidade de desejo.




    Os livros de romance eram importantes para propagar a “boa imagem pessoal e os modos”, assim como os periódicos. Os autores provocavam a reflexão sobre os costumes e comportamentos e, nessa época, já havia a discursão entre a futilidade da moda, no qual se apropriava do exagero para ostentar o status. Nos romances, a moda dos nobres era vista como perfeição na forma de vestir e se comportar. Nesses livros, é possível perceber a moda diretamente ligada a um estilo de vida.




    A primeira revista de moda tinha tiragem mensal e foi idealizada por Colbert e Doneau de Visé, em 1672, com assuntos que ensinavam a se vestir e se comportar como integrantes da corte, influenciando gostos e costumes. As revistas não eram de fácil acesso, sendo restrito apenas a quem podia pagar para tê-las, para que essas informações fosse propagadas para um público-alvo especifico e não se popularizasse.




    Embora o reinado de Luís XIV tenha declinado pelas dividas por causa das suas tentativas de expansão do reino e pela sua morte, seu legado permanece até nossos dias. A moda, dentro da sua semiótica permeia os mesmo conceitos de mensagem não verbal, diferenciando as pessoas seja por sua classe econômica, seja por sua necessidade de manifestar algo e, até mesmo, diferenciar-se de algo.




    Deixo uma reflexão para você: Abstraindo o que os outros pensam, o vestir para agradar alguém, usar determinada roupa para se adequar ao local, usar determinada peça porque foi um presente ou se vestir para que ninguém olhe diferente, quantas vezes você se vestiu sem interferência externa?


  




  

    CAPÍTULO 2: É NA HISTÓRIA QUE ENCONTRAMOS AS RESPOSTAS




    De fato, tudo começou a ganhar determinado sentido na era do Rei Luís XIV e o passar dos anos serviu de alavanca para que a moda tornasse o que vemos hoje em dia. Com a Revolução Industrial, vimos uma corrida desenfreada de consumo e modificações estéticas sendo atropeladas de década em década. Pontuar a evolução do moda nessa rapidez é algo assustador, visto que o comportamento, por ser entrelaçado a esse fator, também é mudado de forma tão rápida.




    Costumo falar que o surgimento do motor deveria ter o certificado de propagador da ansiedade e impaciência. Com os anos exigindo cada vez mais agilidade social, econômica, política e comportamental, a moda precisou de acelerar seu processo de construção, mas não perdeu o seu poder de imposição e ditadura.




    Para cada década, houve um fator que mudasse a forma de agir e, consequentemente, a maneira de se mostrar para a sociedade. A silhueta mudou diversas vezes, adaptando-se ao que era propagado no momento. Fatos como a Primeira Guerra Mundial, a descoberta da tumba de Tutakamon, a queda da Bolsa de 1929, Segunda Guerra Mundial, Corrida Espacial, Festival de Woodstock, o movimento Punk, surgimento dos vídeos games, a entrada dos jovens no cenário profissional, as academias, a globalização sustentabilidade e tantas outros momentos interferiram diretamente na maneira de agir e de se vestir.




    Os anos 50, por exemplo, foi regido por uma forma de resgate ao mais tradicional modo de vida, com base patriarcal e vestimenta com indícios do passado, quando a silhueta feminina, por exemplo, forma uma ampulheta. Com a popularização do cinema e a influência da música, foi percebido uma ramificação comportamental mais ativa entre os mais conservadores, geralmente, os mais velhos e as pessoas mais liberais, os mais jovens. Essa “revolta” dos jovens fez com que a moda se adaptasse para produzir algo que pudesse refletir esse novo movimento de busca à liberdade em todos os seus sentidos.




    Vale destacar o quanto a globalização ampliou o raio de visão e percepção das pessoas. Passamos a viver em picos comportamentais, o consumo desenfreado e a vontade de se ter tudo, apoiado pela mídia, prevaleceu por muitos anos de forma unanime. Com a virada do milênio e as notícias em tempo real, de todos os cantos do mundo, os assuntos como meio ambiente, conscientização social e a de que vivemos em um mundo heterogêneo passaram a ser mais debatidos. Agora, no exato momento em que digito este livro, é possível ouvir sobre o Slow Fashion (moda de forma mais consciente e lenta), mesmo que a sua prática ainda seja mínima. No agora do futuro, quando este livro estiver em suas mãos, tenho fé que a utilização da moda como representatividade seja algo amplamente propagado e usado.




    Escrevi tudo isso para que você pudesse compreender que as calças boca de sino não foram usadas somente porque um ser humano qualquer sentiu vontade de vestir. Aquele ultimo botão do paletó que não pode ser fechado, mesmo sendo apenas um botão, tem uma origem. Ah! Se você abrir o seu guarda-roupa, poderíamos passar dias entendendo a história de cada modelagem, cor, estampa e seus manifestos. Ninguém veste apenas por vestir, por mais que tente militar com esse argumento. A moda é essencial para transpor mensagens que vão diretamente para o subconsciente e, como a Nathalia do Anjos fala em seu livro, O Cérebro e a Moda, a moda é o principal instrumento de memorização de um comportamento.




    A pandemia esfregou na nossa cara que o futuro é incerto e que, por mais que tenhamos previsões, elas podem mudar de uma hora para outra. Determinar como estará a moda daqui para frente seria muita presunção. Embora, seja certo que uma grande parte da humanidade tenha absorvido alguns ensinamentos desse cenário apocalíptico, tendo a expectativa de que nos conectemos cada vez mais com nossas individualidade, respeitando nossa identidade, sem perder as raízes da nossa origem, ainda existirá a grande onda de pessoas que consomem todas essas fontes históricas e de manifestos sem se dar conta das mensagem que ali passam, banalizando a vestimenta ou levando-a ao grau de futilidade que já não cabe em nosso mundo.




    Caso queira se aprofundar mais nos assuntos referentes a origem do que vestimos, o porquê de vestirmos e como nossas roupas refletem os fatos políticos, econômicos e sociais, sugiro os livros do historiador João Braga. Tenho certeza que se encantará com a riqueza de detalhes que uma “simples” roupa tem.


  




  

    “O QUE É NECESSÁRIO PARA MUDAR UMA PESSOA É MUDAR A CONSCIÊNCIA QUE ELA TEM DE SI MESMA” (ABRAHAM MASLOW)




    


  




  

    CAPÍTULO 3: AUTOIMAGEM X AUTOESTIMA




    AUTOIMAGEM




    Olhar para o espelho (falo olhar de verdade) nem sempre faz com que enxerguemos o real. São tantas informações e induções de imagens que somos expostos todos os dias que fica difícil não se comparar ou tentar se encaixar em algo esquematizado por terceiros. Aceitar o que o reflexo mostra torna-se cada vez mais difícil, visto que buscamos a aprovação dos outros e o impacto do julgamento é destrutivo.




    Descreva aqui a sua autoimagem. Conte todos os detalhes do seu rosto e corpo, sem esquecer de nada.




    ______________________________________________________




    ______________________________________________________




    ______________________________________________________




    ______________________________________________________




    ______________________________________________________




    ______________________________________________________




    ______________________________________________________




    ______________________________________________________




    ______________________________________________________




    ______________________________________________________




    Agora, conte como é a sua vestimenta neste momento. Como você escolheu essa roupa e qual foi a sua intenção ao se vestir?




    ______________________________________________________




    ______________________________________________________




    ______________________________________________________




    ______________________________________________________




    ______________________________________________________




    ______________________________________________________




    ______________________________________________________




    ______________________________________________________




    ______________________________________________________




    ______________________________________________________




    Acredito que essas duas perguntas não foram tão fáceis de responder.




    Quando nos deparamos com o que é nosso, de fato, a resposta fica mais complexa. Quando falo do julgamento externo, não estou isentando ninguém, eu e você fazemos parte desse grupo. Por isso, é mais fácil falar as características dos outros e até mesmo a projeção que a roupa do outro veste.




    Foram as meninas da Oficina de Estilo, no livro Vista Quem Você É, que falaram que quem resolve aceitar suas próprias imperfeições e exercita estar à vontade com a própria aparência acaba conseguindo ver beleza em tudo à volta. Li a mais pura verdade nessas palavras. O primeiro passo para ter o domínio da própria imagem é conhecê-la e falo de conhecimento porque já nascemos em meio às imposições externas. Talvez, você ainda precise descobrir o que te faz sentir bem ao vestir, quais as cores te causam boas sensações, porque passou por todos esse tempo usando o que lia ou ouvia que era bom. Talvez você já não se encaixe na imagem que se via no ano passado e precise conhecer a sua nova versão. São diversas situações que nos fazem distanciar da própria imagem e aceitar quem se é passa a ser libertador.




    Tenha o hábito de se contemplar e o espelho pode ser o seu melhor amigo porque ele reflete um ser único - VOCÊ. No começo, terá que fazer um esforço como em todas as ações que a condicionamos para que vire uma frequência em nossa vida. É bom salientar que para que algo vire costume é preciso persistência.




    COMO CRIAR O HÁBITO DE VALORIZAR A AUTOIMAGEM




    Como você criou o habito de escovar os dentes? Como você criou o habito de tomar banho todos os dias? A frequência faz com que essas ações se automatizem ao ponto de, muitas vezes, nem percebermos que já estamos praticando-as.




    É bom salientar que quando não se percebe pontos positivos em si ou quando há uma necessidade em demasia de mudança da imagem pessoal é importante procurar a ajuda de profissionais que possam auxiliar a ordenar as emoções e sentimentos em relação a si. Somente com a ajuda de profissionais (psicólogos e psiquiatras) é possível identificar quais são os transtornos que não permite ter uma realidade da autoimagem.




    Aqui, coloco um adendo: a terapia é o melhor caminho para o autoconhecimento. Logo, é, também, um caminho para a construção de uma imagem pessoal correta, real a própria identidade e projetada as expectativas e desejos pessoais ou sociais. Quando eu senti minhas emoções desordenadas por tantas coisas acontecendo ao mesmo tempo (pandemia, viagem dos sonhos cancelada, paralização, preocupação com a família, desestabilidade financeira, falta de perspectiva de melhorias) minha imagem pessoal foi diretamente afetada. Falo isso, com convicção de que eu refletia exatamente como eu estava me sentindo e ainda tinha um agravante: a não aceitação de estar nessa condição.




    Os poucos minutos que eu me permitia olhar para o espelho me mostravam o quanto eu não tinha motivação para me arrumar, me vestir, me cuidar. Foi na terapia que conseguir fortificar a minha mente e tomar controle do que estava desordenado. Juro para vocês, em minha terceira sessão, eu já estava com minha imagem pessoal construída da maneira que eu sempre gostei: de salto alto, cabelo arrumado, roupa harmonizando o meu corpo e tudo mais. Por isso, se posso te dar um conselho nesse capítulo é: se você não consegue ver-se da maneira que é ou se te perturba ser quem você é, procure ajuda. Tudo se resolverá e você ficará bem, porque você merece SER!




    Então, como criar esse habito de conhecer e ter consciência da autoimagem?




    1) Escute o que o espelho transmite sobre a sua imagem.




    Esqueça qualquer julgamento alheio e os padrões sociais. Olhe para você no mínimo por 5 minutos, em silêncio. Perca o medo do espelho e o encare como um amigo que mostra exatamente quem você é. Nesse momento, não há problema em perceber algumas falhas já que não somos perfeitos, mas compreenda o porquê considera determinado ponto do seu corpo negativo. Se a resposta está dentro de um padrão social para agradar os outros, é bom começar a enxergar suas prioridades, aquilo que agrada a você, para você sentir-se bem. Perceba o que poderia ter uma solução imediata e o que é necessário aprender a conviver.




    2) Trace um plano de melhoria de cuidados pessoais.




    Assim como os compromissos profissionais e familiares, coloque como prioridade o seu autocuidado. Coloque os cuidados pessoais na sua agenda de tarefas. Comece com as atividades mais fáceis, como protetor solar e hidratantes para o seu corpo, depois passe para ações que exijam um pouco mais do seu tempo, como exercício físico (esse para elevar o seu bem-estar e melhorar sua saúde). Cumpra esses compromissos todos os dias e comemore os resultados que aparecerão a médio prazo. Lembrando que os resultados dependerão exclusivamente da sua frequência de ação.




    3) Hábitos saudáveis estão diretamente ligados a nossa imagem pessoal.




    Ter uma boa alimentação, dormir 8h por dia, acordar cedo, meditar, mapear o corpo e saber o que ele precisa para ter mais vitalidade. Tudo isso favorece na imagem pessoal.




    É de suma importância o equilíbrio corpo, mente e espirito por mais que você possa achar isso clichê ou bobo. Somos uma engrenagem em perfeita sintonia, quando um elemento perde o prumo, todo o mecanismo é afetado. Quantas vezes você se sentiu mais atraente somente pelo simples fato de estar feliz? Ou se sentiu capaz de muito mais apenas porque subiu um lance de escadas sem ficar esbaforido?




    4) Escolha refletir ser O SUCESSO.




    Pessoas de sucesso refletem uma imagem de sucesso! É simples como 2+2. E não interprete o termo sucesso apenas como algo profissional, aqui ele é utilizado para a vida como um todo. Enfrentamos batalhas diárias, o tempo inteiro, com nosso interior e com todo o mundo externo. Ter a certeza de que, para cada luta, a vitória já está garantida dará impulso para você seguir adiante. Substitua os hábitos que te levem para procrastinação. Comece a trocar a TV ou o celular, à noite, por um livro e estipule um horário para dormir. Você sentirá orgulho quando perceber que essas simples trocas melhorarão a sua qualidade de vida e elevará sua autoestima.




    5) Conheça ou reconheça a sua personalidade.




    Não estamos falando de ninguém que não seja VOCÊ. Por isso, não há razão para se comparar com ninguém, nem mesmo querer se inspirar em algo que não faz parte da sua realidade. É preciso encarar, aceitar e respeitar quem se é e essas características são natas, estão com você desde o seu nascimento. Muitas ações nossas são explicadas se olharmos para trás e percebermos que faríamos o mesmo com 5, 10, 20 ou 50 anos. Sim! O mundo vai lapidando as nossas predileções e comportamento, mas existem certas características que fazem parte da nossa essência, carregamo-las desde o berço.




    6) Busque sentir-se confortável com a sua imagem.




    Mais uma vez, é o espelho que vai mostrar se você está satisfeita ou não com a imagem construída. Por que você usa determinadas roupas que não te fazem sentir confortável só para agradar outras pessoas? Por que o medo do que vão falar caso você use determinada cor? Quem ou o que te induziu a ter a imagem que você tem hoje vive a sua vida? Quem disse que é proibido usar determinada peça de roupa se não tiver determinado corpo? Lembre-se que o guarda-roupa é seu, o corpo é seu a vida é sua. É através do autoconhecimento que você terá a segurança de ser quem você é e usar a moda para te valorizar.




    AUTOESTIMA




    A autoestima está diretamente ligada ao quanto conhecemos de nós mesmo e quais sentimentos tempos a partir dessa percepção. É a capacidade de reconhecer ou não o valor da nossa identidade e se isso nos satisfaz ou não. Ela começa a ser desenvolvida na infância, a partir do momento que passamos a ser reconhecidos e elogiados. Por isso, a importância dos pais na construção da autoestima.




    Sermos aceitos, primeiramente, pelos pais contribui para a elevação da autoestima. O contrário, forma adultos inseguros e com baixa autoestima. Além disso, essa reputação também é estimulada ao longo da vida, a medida em que nos sentimos aceitos e amados pelos outros e por si mesmo. O autoamor também é fundamental nesse processo, visto que, se amar, muitas vezes, fará com que os outros valorizem quem somos.




    É uma espécie de trabalho em equipe no qual não há como dispensar um membro, mas caso ele falte, é preciso acionar meios para que o trabalho continue. Buscar fortalecer e ordenar os comportamentos e emoções, tentar ter momentos positivos para propiciar sentimentos positivos, tomar atitudes proativas para se diferenciar dos demais e praticar o reconhecimento íntimo do bem que há em si.
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